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I EMENTA: A modalidade de Educação a Distância: histórico, características, definições, 
regulamentações. A Educação a Distância no Brasil. A Mediação pedagógica na modalidade 
Educação a Distância. Organização de situações de aprendizagem. Ambientes virtuais de 
Ensino-aprendizagem.   

 

II OBJETIVO GERAL 

Analisar com o aluno os aspectos básicos da Educação a Distância, inserindo-o em situações 

de aprendizagem nessa modalidade.  

III CONTEÚDOS 

O conceito histórico da Educação à distância; 

Educação à Distância no Ensino Superior; 

Perspectivas da EaD no Brasil 

A mediação pedagógica na Educação à Distância; 

Ambientes virtuais de ensino-aprendizagem. 

Materiais didáticos e modos de aprender em Educação a Distância. 

 

III METODOLOGIA 

A metodologia que orienta os estudos neste capítulo tem como base o princípio do 
conhecimento como um processo em construção. 

As situações de ensino-aprendizagem, que se propõe para esta disciplina contemplam 
atividades de leitura e interpretações hipertextual; desenvolvimento de  atividades individuais 
e coletivas, explorando diversos meios de comunicação no modo  impresso e on line. 

Os procedimentos gerais estarão compartilhados em tempos síncronos e assíncronos, 
respeitando o movimento contínuo da aprendizagem dos estudantes no período estabelecido.  

 

Procedimentos 

Acesso sistemático ao ambiente virtual de aprendizagem para interação com os professores, 
tutores e colegas. 



Leituras do livro texto impresso e desenvolvimento das atividades sugeridas 

Leitura e desenvolvimento do hipertexto no ambiente virtual de ensino- aprendizagem. 

Leituras complementares indicadas pelo hipertexto ou disponíveis na Webteca. 

Participação no Fórum,  lendo, perguntando, propondo temáticas. 

Participação,  no mínimo, de uma sessão de chat  no ambiente virtual de aprendizagem. 

Participação nas atividades propostas através de videoconferência. 

Participação nas atividades coletivas e individuais propostas pelos professores e tutores nos 
pólos. 

IV AVALIAÇÃO  

A avaliação da aprendizagem observará atividades presenciais nos pólos e atividades  
síncronas e assíncronas no ambiente virtual de ensino aprendizagem. As atividades terão 
os seguintes critérios  

a)  Participação no ambiente virtual de ensino-aprendizgem [ Fórum, chat, leituras 
hipertextuais,  videoconferência]:      Peso: 20%  

b) Plano de Estudos e outras tarefas enviadas como atividade no ambiente: Peso: 20%  

 

c) Prova presencial: Peso: 60% da nota final.  

As questões da prova serão de múltipla  escolha pertinentes aos temas do livro texto ou 
discutidos no AVEA 
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